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Atividade ‘Mundo do Trabalho da Pessoa com Deficiência’ reuniu ontem 
trabalhadores, representantes sindicais e governo federal na Sede do Sindicato. 

Comissão dos Metalúrgicos do ABC com Deficiência tem novo coordenador.
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A atividade ‘Mundo do 
Trabalho da Pessoa 
com Deficiência’ reu-

niu na manhã de ontem na 
Sede do Sindicato, em São Ber-
nardo, a categoria para dialogar 
junto à secretária Nacional 
dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência do Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cida-
dania, Ana Paula Feminella, os 
desafios das pessoas com defi-
ciência no mercado de trabalho 
e o foco claro na inclusão e 
apoio à diversidade retomadas 
na agenda de direitos humanos 
do governo federal.

O vice-presidente do Sindi-
cato, Carlos Caramelo, contou 
que essa é uma decisão dos Me-
talúrgicos do ABC de defende-
rem a inclusão e trabalho para 
todos. “Esse governo federal e 
o Sindicato têm no seu DNA a 
pauta contra o facismo e são a 
favor das liberdades individu-
ais das mulheres e das pessoas 
com deficiência”.

Comissão
O Sindicato celebrou ainda a 

posse do novo coordenador da 
Comissão dos Metalúrgicos do 
ABC com Deficiência e traba-
lhador na Volks, em São Ber-
nardo, Cristiano Rodrigues dos 
Santos. “É urgente e necessária 
uma reflexão sobre as deman-
das, conquistas, avanços, mas 
também sobre as lutas ainda a 
serem realizadas pela garantia 
dos direitos das pessoas com 
deficiência”.

Sebastião Ismael de Sousa, o 
Cabelo, agora ex-coordenador 
da Comissão e presidente da 
ABEA (Associação Brasileira 
de Emprego Apoiado), agra-
deceu a oportunidade de estar 
tantos anos na luta pelos me-
talúrgicos e metalúrgicas com 
deficiência. “O que eu aprendi 
aqui eu não aprendi em ne-
nhuma universidade”, afirmou 
o dirigente.

Participaram ainda sindi-
catos da região; o deputado 
estadual (PT) Teonílio Barba; 
representantes da Superinten-
dência Regional do Trabalho de 
São Paulo; ITS Brasil (Instituto 
de Tecnologia Social); e ABEA. 

Em entrevista à Tribuna 
Metalúrgica, a secretária 
Nacional dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência, Anna 
Paula Feminella, do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, abordou a inclusão 
das pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho, apontando 
a retomada das políticas públicas 
no governo Lula e participação 
ativa dessas pessoas na constru-
ção de um Brasil mais inclusivo 
e democrático.

Tribuna Metalúrgica – Quais 
os principais desafios enfrentados 
pelas pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho?

Anna Paula Feminella – A 
discriminação em razão de defi-
ciência, que chamamos de capa-
citismo. A pessoa com deficiência 
é mais do que a sua limitação. 
Enfrentar o preconceito é funda-
mental. Ela tem uma formação 
profissional, uma vontade muito 
grande de estar no mercado de 
trabalho, de ser tratada com 
dignidade. E quando consegue 
acessar o emprego, vai com dis-
posição de quem quer mostrar 
que é possível contribuir, de que é 

preciso estar na sociedade. Outro 
ponto é a falta de acessibilidade. 
Em geral, os locais de trabalho 
ainda não estão acessíveis. Não 
basta só abrir por obrigação 
legal ao cumprimento da lei de 
cotas. Também tem que garantir 
banheiro acessível, comunicação 
acessível. Dependendo do tipo de 
deficiência, vai requerer um tipo 
de acessibilidade. Mas tem um 
conceito que as empresas ainda 
precisam aprender, que é o de 
desenho universal. É o que vai 
dar condições e autonomia para 
a pessoa com deficiência atuar no 
local de trabalho com segurança, 
inclusive sem gerar acidente de 
trabalho. A acessibilidade é um 
benefício para toda a população.

TM – E o trabalho apoiado?
Anna – Este é um instrumento 

que o governo federal incentiva, 
que a lei brasileira de inclusão 
prevê, mas ainda precisa ser 
efetivada em muitos locais de tra-
balho. Precisa ser regulamentada. 
Tem organizações da sociedade 
civil no Estado de São Paulo, 
como o ITS Brasil, que tem essa 
experiência que queremos levar 
para o Brasil inteiro. O Ministé-

rio de Trabalho e Emprego tem 
ações no âmbito do Novo Viver 
Sem Limite, o Plano Nacional de 
Promoção dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência, para fomentar 
essa maior inclusão da pessoa 
com deficiência no mercado de 
trabalho. Capacitação também 
tanto gestores quanto o pessoal de 
RH, que precisam entender que 
deficiência não é doença e, com 
os devidos recursos, conseguem 
atuar de forma equitativa.

TM – Como as empresas podem 
promover a inclusão?

Anna – Divulgando com 
clareza, de forma acessível, as 
vagas de emprego. Fazendo um 
planejamento da acessibilidade 
dos locais de trabalho. Hoje em 
dia já tem como fazer laudo de 
acessibilidade, colocar piso tátil. 
Não é caro. Às vezes a pessoa 
pensa que é caro, mas não é. É 
possível, sim, com planejamento, 
providenciarmos essas condições. 
Um banheiro acessível é funda-
mental e não discriminar quem 
tem deficiência. O recurso de 
acessibilidade é um bem coletivo, 
inclusive, que previne acidentes 
de trabalho.

“É urgente e 
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direitos das 

pessoas com 
deficiência”

“E quando [a 
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consegue 
acessar o 
emprego, 
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METALÚRGICOS DO ABC COM DEFICIÊNCIA AMPLIAM DIÁLOGO COM GOVERNO FEDERAL 
SOBRE MUNDO DO TRABALHO 

Atividade reuniu trabalhadores para discutir ainda inclusão e apoio à diversidade retomadas na agenda de direitos humanos
fotos: adonis guerra

“Eu sempre militei na questão das mulheres, par-
ticipei da Federação [Estadual dos Metalúrgicos 

de São Paulo], mas quando tomamos noção 
do que são todas essas Comissões, como a dos 
Metalúrgicos do ABC com Deficiência, enten-
demos as dificuldades e nos erguemos à luta. O 
Sindicato tem esse compromisso com todos os 

trabalhadores e trabalhadoras na base”, Andréa 
de Sousa, a Nega, diretora executiva do Sindicato 

e coordenadora das Comissões

“Encontramos muitas pessoas com atitudes pre-
conceituosas e capacitistas, por puro  desconheci-

mento da questão da inclusão, principalmente 
da metodologia do emprego apoiado. As em-
presas pouco ouvem as pessoas com deficiência 
e isso precisa mudar. Precisamos fazer a luta 
necessária no local de trabalho para que pas-

sem realmente a contratar trabalhadores com 
deficiência”, Teonilio Barba, deputado estadual 

(PT) e ex-dirigente dos Metalúrgicos do ABC

“A inclusão da pessoa com deficiência no mercado 
de trabalho relaciona-se com o exercício pleno da 

cidadania. Precisamos dizer à sociedade que a 
deficiência está nas barreiras que, na interação 
com a pessoa, faz com que ela tenha limitações 
e não consiga exercer os direitos de cidadania 
e igualdade de condições com aquelas pessoas 

chamadas, ou tidas, sem deficiência”, Eduardo 
Nascimento, representante da Superintendência 

Regional do Trabalho de São Paulo

“Nós, enquanto Sindicato, temos a obrigação de 
abraçar essa causa. Na Rassini, os metalúrgicos 
com deficiência estão na produção como qual-
quer outro trabalhador, com o apoio da ABEA 
[Associação Brasileira de Emprego Apoiado] 
e o ITS Brasil [Instituto de Tecnologia Social]. 
Temos uma comissão para fazer esse debate e 
para levar as melhorias ao local de trabalho”, 
Antônio Elandio Bezerra, o Nando, coordenador 
do CSE (Comitê Sindical de Empresa) na Rassini

“As empresas ainda têm um discurso de inclusão 
muito longe da prática e, na teoria, todo mundo 
é inclusivo, mas a história é outra. É importante 
todos entenderem que responsabilidade social 
não é apenas ter lucro e, sim, dar oportunida-
des às pessoas com deficiência, à metodologia 
do emprego apoiado”, Maria Vilma Roberto, 
coordenadora de inserção de pessoas com 
deficiência pelo Emprego Apoiado no ITS Brasil 
(Instituto de Tecnologia Social)

“A pessoa com deficiência é mais do que a sua 
limitação. Enfrentar o preconceito é fundamental”
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Tribuna Esportiva

Corinthians anuncia 
permanência de 
Ramón Díaz para 
2025. Diretoria 
reforçou confiança 
em comissão técnica, 
que já tem contrato 
válido até o fim do 
ano que vem.

Zubeldía avalia 
poupar Lucas Moura 
e outros titulares que 
estejam desgastados 
contra o Botafogo 
na última rodada 
do Brasileirão. Jogo 
pode dar título ao 
time carioca.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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CUT realiza seminário sobre empregabilidade 
da população negra

A inserção da po-
pulação negra no 
mercado de tra-

balho foi o destaque do 
seminário realizado pela 
Secretaria de Combate ao 
Racismo da CUT São Pau-
lo, no dia 27 de novembro. 
Dirigentes sindicais de 22 
sindicatos e movimentos 
se reuniram no auditório 
da CUT para dialogar 
a respeito do papel dos 
sindicatos no combate à 
desigualdade racial nos 
locais de trabalho e na 
sociedade. 

O coordenador da Co-
missão de Igualdade Ra-
cial e Combate ao Racismo 
dos Metalúrgicos do ABC, 
Clayton Willian, comen-
tou os debates realizados. 
“Foi muito destacado que 
mesmo a pessoa sendo 
qualificada, o tom da pele 
ainda implica para que ela 

tenha ascensão profissio-
nal. Tudo isso traz muito 
dano para a população 
preta. Mesmo com toda 

a política afirmativa que 
existe hoje, ainda assim o 
mercado de trabalho não 
absorve como deveria ou 

Sindicato 
comemora 
dia nacional 
do Samba 
em grande 
eStilo com 
royce do 
cavaco

Os projetos 
solidários Samba 
de Luz, Samba & 
Amigos e Samba 

da Praça se juntam 
para fechar o ano 

com chave de ouro

Para comemorar o 
Dia Nacional do Samba, 

celebrado em 2 de dezembro, 
o Sindicato recebe uma edição 
especial do Projeto Samba de 
Luz, realizado mensalmente 
na Sede. No próximo domin-
go, 8, a roda de samba contará 
com a participação do músico 
Royce do Cavaco, a partir da 
13h no estacionamento do 
Sindicato (Rua José Bonifácio, 
750, Centro).

O organizador da ativi-
dade e representante na Volks, 
Charles Aurélio de Lima, o 
Tuiuiú, chama atenção para a 
junção com os projetos sociais 
Samba & Amigos e o Samba 
da Praça. “São três projetos 
que atraem muito público, já 
são bem conhecidos na cidade 
de São Bernardo. Será uma 
linda festa para fechar o ano 
com chave de ouro”. 

Samba é resistência 
“Historicamente, o 

samba é resistência, desde a 

sua fundação, desde o período 
escravagista, desde as rodas de 
samba, o samba de terreiro e o 
Partido Alto. O samba tem um 
paralelo com a nossa história 
política, a história de uma 
sociedade que luta por direi-
tos iguais, por cidadania, por 
acesso à cultura, por acesso 
aos direitos básicos”, reforçou. 

Tuiuiú chamou a aten-
ção ainda para a organização 
os projetos, que promovem 
eventos mensais de forma 
independente, e assim aju-
dam também a gerar renda a 
pequenos empreendedores. 
“Tudo é muito bem organiza-
do, antes, durante e depois. É 
uma organização profissional, 
uma lição que o samba deixa 
para todos nós”. 

Doação de alimentos 
Todos esses projetos 

têm caráter solidário. Para 
entrada é solicitada a doação 
de 2kg de alimentos não pe-
recíveis.

Dirigentes 
sindicais e 

movimentos 
sociais se 
reuniram 

para dialogar 
a respeito 

do papel dos 
sindicatos no 

combate ao 
racismo

faz distinção pelo tom de 
pele”. 

Rendimentos 
mais baixos 

De acordo com dados 
apresentados pelo Dieese, 
com base em dados da 
PnadC (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicí-
lios Contínua), do IBGE, 
referentes ao 2º trimestre 
de 2024, das 10 ocupações 
com maiores rendimen-
tos, os negros ainda são 
minoria, representando 
somente 27%.

O rendimento médio 
dos negros é 40% inferior 
ao dos não negros. As 
mulheres negras são as 
mais prejudicadas neste 
cenário: o rendimento mé-
dio delas no país era de R$ 
2.392, valor 40% abaixo ao 
dos demais trabalhadores 
(R$ 4.008).
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